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Era sábado de manhã e o sol brilhava através 

das janelas. Fez‑me sentir feliz e cintilante, como se  

algo de interessante estivesse prestes a acontecer.

— O que poderá ser? — perguntei ao 

Coelhinho Rosa, enquanto descíamos as escadas 

para ir tomar o pequeno‑almoço.

O Coelhinho Rosa saltitava para cima e 

para baixo ao meu lado. Ele era o meu boneco 
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de peluche preferido, mas a minha mãe deu‑lhe 

vida através da magia com a varinha dela.  

Ela consegue fazer magia e encantamentos 

porque é uma fada!

— Bom dia, Maria Lua — disse 

o pai, a bocejar, ao entrar pela 



porta da frente. Vinha do seu voo noturno.  

O meu pai é um vampiro, por isso, fica acordado 

a noite toda e dorme durante o dia. Entrou no 

corredor e reparei que estava a pisar um pedaço 

de papel colorido junto ao tapete da  

entrada. 
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— O que é isto? — perguntei, puxando  

o papel de debaixo do seu sapato de verniz preto.

— Deve ser lixo — respondeu o pai.

Mas não me parecia ser lixo. Enquanto 

alisava o papel amarrotado, vi que era um 

enorme panfleto brilhante com a imagem de 

um carrossel no centro. O carrossel estava 

coberto de luzinhas e parecia girar sob um céu 

estrelado. Havia crianças deliciadas, sentadas 

em cima de póneis elegantes, segurando nuvens 

de algodão‑doce cor‑de‑rosa e fofo. PARQUE 

DE DIVERSÕES! gritavam as letras acima do 

carrossel. APENAS NO PRÓXIMO FIM DE 

SEMANA!

— Oh! Uau, pai! — exclamei. — Podemos 

ir? Por favor?



PARQUE DE DIVERSÕES!
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— Humm — respondeu o pai, enquanto  

o seguia até à cozinha. — Não sei... Pergunta  

à mãe.

A mãe estava à mesa da cozinha, dando 

colheradas de iogurte de morango à minha 

maninha, a Flor‑de‑Mel. Ergui o panfleto para 

ela ver.



— Olha, mãe! — mostrei‑lhe. — Podemos ir?

— Um parque de diversões? — perguntou 

a mãe, duvidosa. — Uma espécie de feira 

ambulante… Não sei… Pergunta ao pai.

— Mas já perguntei ao pai! — respondi, 

contrariada. — Ele disse‑me para te perguntar a ti!
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— Ah. Bem… — disse a mãe, dando outra 

olhadela ao panfleto.

— Por favor! — implorei.

— Não preferirias ir a um parque de 

diversões vampiresco? — perguntou o pai. 

— Eu adorava ir a parques de diversões 

vampirescos com os meus amigos, quando era 

miúdo. Havia imensas diversões assustadoras, 

iluminadas por velas tremeluzentes, a meio da 

noite. E comida vermelha deliciosa. A minha 

diversão preferida era o caixão voador.

— Ou a um parque de fadas — sugeriu logo  

a mãe. — Os parques de fadas são maravilhosos. 

Cheias de flores e natureza lindíssima. Adorava 

andar no carrossel de botões de flores com os 

meus amigos.
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— Pfff ! — disse o pai. — O caixão voador  

é muito mais empolgante!

— Mas não tão bonito — salientou a mãe. 

— Oh, mas eu queria mesmo, mesmo ir ao 

parque de diversões — insisti. — E só vai lá 

estar no próximo fim de semana. Podemos ir, 

por favor? Prometo que arrumo o meu quarto 

todinho! 

— Talvez — respondeu a mãe. — Vamos 

pensar.

Quando fui para a escola na segunda‑feira, 

perguntei aos meus amigos se sabiam que  

o parque de diversões ambulante vinha  

à cidade. 
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— Vi um cartaz a caminho da escola! — 

comentou a Zoe. — Vou perguntar à minha mãe 

se me leva!

— Eu também quero ir — disse o Bruno.  

— Vou pedir ao meu pai.

— Também eu! — acrescentou o Jasper.

Os meus amigos começaram todos  

a tagarelar alegremente sobre o parque.

— Quero andar na montanha‑russa —  

disse a Sashi. — Ouvi dizer que tem cem  

voltas!

— Cem! — arfou o Bruno. — Vou andar 

nela, sem dúvida!

— Eu não — estremeceu a Samantha, 

parecendo assustada. — Prefiro andar nas 

chávenas que rodam. 



— As chávenas são uma seca! — opinou  

o Jasper. — Os carrinhos de choque e  

o comboio‑fantasma são muito mais divertidos!

— Oh, sim, o comboio‑fantasma! — disse 

a Zoe, arrepiando‑se de alegria. — E podemos 

comer algodão‑doce e cachorros‑quentes.




